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RESUMO 
 

 

O amendoim (Arachis hypogaea L.) é uma planta originária da América do Sul 

pertencente à família das Fabáceas, é uma das principais oleaginosas cultivadas no 

Brasil e no mundo, apresenta grande importância econômica, sendo bastante 

utilizado na alimentação humana na forma “in natura” ou processado. Trata-se de 

uma cultura que se destaca por ser de fácil manejo, ciclo relativamente curto e 

adaptação a diversas condições edafoclimáticas, é uma leguminosa que pode fazer 

simbiose com bactérias fixadoras de nitrogênio. O experimento foi realizado em 

condições de campo, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Tocantins-campus Araguatins, conduzido entre os meses de julho a setembro de 

2017. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com arranjo fatorial 

5x2, cinco doses de N (0,100,200,300 e 400 kg/ha ) e amendoim com e sem casca, 

totalizando 10 tratamentos, com 4 repetições, perfazendo 40 unidades 

experimentais. Diante do exposto, o presente estudo teve por objetivo avaliar a 

influência da aplicação de diferentes doses de N no cultivo do amendoim semeado 

com casca e sem casca. Realizada a análise de variância e de regressão a 5% de 

probabilidade. Verificou-se efeitos não significativos dos tratamentos sobre todas as 

variáveis analisadas. 

 
Palavras-chave: Arachis hypogaea L.; Fixação de nitrogênio; adubação 

nitrogenada. 



ABSTRACT 
 

 

The peanut (Arachis hypogaea L.) is a plant native to South America belonging to the 

Fabaceae family, it is one of the main oleaginous crops grown in Brazil and in the 

world, it is of great economic importance and is widely used in human food in the 

form "in natura "Or processed. It is a crop that stands out because it is easy to 

handle, relatively short cycle and adapted to various soil and climatic conditions, it is 

a legume that can make symbiosis with bacteria fixing nitrogen. The experiment was 

carried out under field conditions at the Federal Institute of Education, Science and 

Technology of Tocantins-Campus Araguatins, conducted between July and 

September 2017. The experimental design was in randomized blocks, with factorial 

arrangement 5x2, that is , five doses of N (0,100,200,300 and 400 kg/ha) and peanut 

with and without peel, totaling 10 treatments, with 4 replicates, making up 40 

experimental units. In view of the above, the present study had the objective of 

evaluating the influence of the application of different doses of N in the cultivation of 

peanuts seeded with peel and without peel. We performed the analysis of variance 

and regression at 5% probability. There were no significant effects of treatments on 

all variables analyzed. 

 
Key words: Arachis hypogaea L.; Nitrogen fixation; nitrogen fertilization. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

O amendoim (Arachis hypogeae) é uma planta pertencente à família 

Fabaceae, considerada como uma das principais oleaginosas cultivadas 

mundialmente e no Brasil, pois, trata-se de um vegetal que suporta diferentes 

variações climáticas, apresentando elevada importância econômica no cenário da 

produção agrícola (NETO et al., 2013). 

Dorigon e Frozza (2014) apontam que o cultivo do amendoim  

corresponde à uma extraordinária alternativa de produção para os agricultores 

familiares, pois possui grande relevância no mercado de grãos, devido as suas 

sementes produtoras de óleo, configurando diversas utilidades, acarretando assim 

em um aumento significativo na produção brasileira de amendoim. 

O amendoim é uma leguminosa de ciclo relativamente curto, de fácil 

manejo e com alto valor nutricional, sendo apreciado nas mais diversas classes 

sociais, onde, é utilizado frequentemente de diversas formas na alimentação 

humana, além de seu característico sabor, constitui uma série de benefícios, 

correspondendo à uma excelente fonte de energia (ALVES, 2014). 

Lourenzani (2006) propõe que o amendoim é consumido mundialmente 

de diferentes maneiras, isto é, in natura, processado na forma de óleo, 

industrializado como ingredientes na produção de doces, balas, bombons, 

fornecimento de matérias-primas, entre outros. 

Nesta perspectiva, Farelo (2004) aponta que no Brasil a produção de 

amendoim está concentrada no Estado de São Paulo, sendo responsável por 80% 

da produção nacional. Esta cultura pode apresentar algumas doenças fúngicas em 

todo o seu ciclo, constituindo assim grandes problemas para os produtores, na qual 

os mesmos devem ser munidos de informações técnicas para prevenir-se de perdas 

significativas da cultura providas por fitopatógenos. 

Sendo o amendoim uma cultura versátil, no que tange as várias formas de 

utilização e comercialização, tem se destacado por apresentar tolerância ao déficit 

hídrico, pois, tem mecanismos fisiológicos que permitem o aprofundamento de suas 

raízes admitindo a extração de água, resultando em ampla adaptabilidade a 

condições edafoclimáticas (NOGUEIRA; SANTOS, 2000). 
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O amendoim é uma oleaginosa que tolera ambientes em condições 

climáticas adversas, pode ser cultivado em quase todos os tipos de solo, não se 

trata de uma cultura tão exigente de correção e adubação do solo, podendo ser 

semeado diretamente com casca ou sem casca no local definitivo, assim é 

relativamente fácil de ser cultivado em sistemas agrícolas (SANTOS et al., 2006). 

No âmbito agrícola o Nitrogênio (N) é um nutriente essencial que as 

plantas demandam em maior quantidade, o mesmo, participa ativamente do seu 

crescimento, isto é, está relacionado com os processos fisiológicos que ocorrem nos 

vegetais (BREDEMEIER; MUNDSTOCK, 2000). No entanto, esse nutriente deve ser 

fornecido de forma equilibrada, sua limitação ou excesso pode ser bastante 

prejudicial, impedindo que a cultura complete seu ciclo de vida corretamente, além 

de provocar impactos negativos ao meio ambiente. 

De acordo com Amado et al. ( 2000) a adubação mineral é um importante 

fator no crescimento e desenvolvimento vegetativo das culturas agrícolas, sendo em 

geral, o N elemento fundamental às plantas, desempenhando diversas funções no 

seu metabolismo, parte do N requerido pela cultura do amendoim pode ser provida 

do solo, mas em algumas situações apenas o solo é incapaz de suprir toda a 

demanda de N, sendo necessária à suplementação de adubo nitrogenado em doses 

adequadas. 

Neste sentido conduziu-se o presente estudo objetivando avaliar a 

influência da aplicação de diferentes doses de  N  no  cultivo  do  amendoim  

(Arachis hypogeae), semeado com casca e sem casca. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 A Cultura do Amendoim (Arachis hypogeae) 

 

De acordo com Duarte (2008) o amendoim (Arachis hypogeae) pertence à 

família das Fabáceas, sendo originário da América do Sul e expandiu-se 

espontaneamente por todo o mundo, por ser uma oleaginosa que apresenta grande 

importância socioeconômica, devido seus grãos poderem ser processados e 

utilizados na alimentação humana, constituindo alto valor nutricional. 

A planta do amendoim é herbácea, apresenta uma estrutura de 

frutificação dotada de geotropismo positivo que carrega a vagem na extremidade, 

denominada ginóforo, é uma espécie alotetraplóide e reproduz quase 

exclusivamente por autogamia, mostra-se ramificações com porte ereto, duração 

anual com ciclo entre 90 e 160 dias, sistema radicular pivotante, com raízes laterais 

profundas que permitem explorar água, as folhas são compostas e pinadas, com 

dois pares de folíolos inseridos num pecíolo de 4 a 9 cm, as flores são completas, 

pequenas, amareladas, hermafrodita, com corola papilionácea, e os frutos são 

vagens indeiscentes (FERREIRA, 2014). 

Segundo Araújo (2014) nos sistemas de produção, a caracterização física 

do amendoim depende da variabilidade, pois, existem diversas espécies 

domesticadas ou não, no geral amendoim é constituído por aproximadamente 70% 

de grãos e 30% de casca, onde, a colheita é realizada quando a semente atinge a 

maturidade fisiológica. 

 

2.2 A Importância da Cultura do Amendoim (Arachis hypogeae) 

 
O amendoim é um produto amplamente aproveitado na alimentação 

humana de diversas maneiras, por ser um produto que apresenta alto valor 

nutricional, constituindo fonte de proteína (LOURENZANI, 2006). 

A produção de amendoim tradicionalmente cultivada pelos agricultores 

tem se intensificado cada vez mais, pois, apresenta elevados índices de óleos e 

proteínas, gerando uma ampla demanda no mercado mundial de grãos, 

determinando grande lucratividade ao produtor rural (SANTOS et al., 2006). 

O amendoim (A. hypogeae) é cultivado e consumido mundialmente em 

várias regiões, por ser uma oleaginosa bastante calórica, podendo ser utilizado para 
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diversos fins no consumo humano e adaptar-se em diferentes condições 

edafoclimáticas, onde cerca de aproximadamente oito milhões de toneladas de 

grãos, são destinados anualmente ao consumo “in natura” ou industrializado  e 

outros 15 a 18 milhões são direcionados à fabricação de óleo comestíveis 

(ALVAREZ et al., 2005). 

Scarpellini; Nakamura (2002) destacam que no Brasil, o Estado de São 

Paulo é considerado o maior produtor de amendoim do país, sendo grande 

constituinte na indústria de óleos vegetais, doces e fornecimento de matéria prima, 

correspondendo ampla relevância ao agronegócio brasileiro. 

Segundo Freitas; Margarido (2003), o amendoim tem sua importância 

destacada em função de seu alto valor nutricional, trata-se de um produto com sabor 

característico inigualável, rico em proteínas e aminoácidos essenciais à alimentação, 

sendo bastante requisitado na dieta dos brasileiros. 

O amendoim é considerado a quarta oleaginosa mais produzida 

mundialmente, ficando atrás apenas da soja, algodão e canola, e participa com 10% 

na produção de óleo comestível, enquanto a produção de grãos representa cerca de 

aproximadamente 23,5 milhões de toneladas por ano (BELTRÃO, 2004). 

 

 
2.3 Nitrogênio no Cultivo do Amendoim (Arachis hypogeae) 

 
De acordo com Miranda et al. (2003), a cultura do amendoim em 

comparação com outros cereais é considerada pouco exigente em adubação 

nitrogenada, por apresentar alto potencial em fixar o N atmosférico quando 

interagem com bactérias fixadoras, tornando-o assimilável pelos vegetais, 

possibilitando assim, suprir as necessidades das plantas. 

A adubação mineral nitrogenada na cultura do amendoim apresenta 

grandes controvérsias por se tratar de uma leguminosa oleaginosa fixadora de N 

quando em associação com bactérias diazotróficas, mas que mesmo assim, pode 

apresentar carência de N (SANTOS, 2005). 

Segundo Carvalho et al. (2003) o N é o macronutriente absorvido em 

maior quantidade pelas plantas, sua carência é um fator bastante limitante no 

crescimento e desenvolvimento foliar, pois parte do N é encontrado nas folhas, a 

deficiência desse nutriente geralmente é perceptível em problemas na formação da 

clorofila. 
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A forma de manejo da cultura, a composição dos nutrientes e a 

intensidade luminosa estão relacionadas com os processos fotossintéticos, isto é, 

modificações nesses parâmetros influenciam diretamente no desenvolvimento 

vegetativo, podendo apresentar diferentes respostas fisiológicas, bioquímicas, 

anatômicas e de crescimento da cultura (CARVALHO et al., 2006). 

O N disponível no solo, não é totalmente suficiente para nutrição no 

cultivo do amendoim, fazendo-se necessária uma complementação com adubos 

nitrogenados, podendo ser aplicados em diferentes dosagens, no entanto, deve-se 

fazer uma suplementação nitrogenada com doses adequadas, atendendo as 

necessidades fisiológicas de cada cultura, pois pode influenciar no crescimento, 

atrasar a senescência, e mudar a morfologia das plantas (FONSECA et al., 2002). 

As plantas requerem maiores quantidades de nitrogênio do que de 

qualquer outro nutriente mineral e a disponibilidade deste no solo limita a 

produtividade das plantas em ecossistemas naturais e agrícolas, onde, sua 

deficiência leva a vários níveis de clorose além de enfraquecimento, inibindo o 

crescimento e limitando a produção (MELO,2013). 

 
 

 
2.4 Fixação Biológica de Nitrogênio no Amendoim 

 
De acordo com Mendes et al. (2010), a Fixação Biológica do Nitrogênio 

(FBN) é um processo que consiste na conversão do N2 atmosférico, por meio da 

combinação pela ação de microrganismos catalisada pela enzima nitrogenase em 

formas que podem ser assimiláveis pelas plantas. 

As bactérias fixadoras de nitrogênio são denominadas coletivamente de 

rizóbios, e pertencem aos gêneros Rhizobium, Bradyrhizobium, Azorhizobium, 

Alorhizobium e Mesorhizobium, entre outros, na qual, não são todas as plantas que 

apresentam a característica de realizar o processo de simbiose, tampouco somente 

as leguminosas. No entanto, nas leguminosas sinalizando o processo de FBN, 

ocorre a formação de estruturas especializadas nas raízes, sendo estas chamadas 

de nódulos, então após essa formação a bactéria fixa o nitrogênio atmosférico e 

torna-o assimilável pelas plantas, mas não fazendo-se desnecessário o uso de 

adubos nitrogenados. (MENDES et al.,2010) 
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Apesar do N está presente na atmosfera com cerca de 79%, a planta não consegue 

absorver, pois se encontra em uma forma química muito estável, ou seja, ligação 

tripla entre os dois átomos de N, portanto, na indústria é um fertilizante mineral de 

elevado valor comercial (FAQUIN, 2005). 

O amendoim é uma planta capaz de estabelecer associações simbióticas 

com estirpes nativas de rizóbios e se beneficiar desta interação em condições de 

baixa disponibilidade de N no solo (BORGES, 2006). 

Segundo Guadanin et al. (2009) entendem que a cultura do amendoim 

mesmo apresentando grande potencialidade de FBN por meio da associação com 

alguns gêneros de bactérias, pode ocorrer deficiência de N, de acordo com a 

influencia da fixação, necessitando de uma suplementação nitrogenada, na qual tem 

que ser fornecido para a planta de maneira equilibrada, evitando assim, que 

provoque danos ao crescimento e desenvolvimento da planta como impedindo de 

ser nocivo ao ambiente. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Localização do estudo 

 

 
O experimento foi instalado no setor de produção de mudas (viveiro) do 

IFTO Campus Araguatins, cidade de Araguatins, conforme a figura 1. Sendo esta 

cidade situada no extremo norte do Estado do Tocantins, na microrregião do Bico 

do Papagaio, ocupando uma área de aproximadamente 2.627 km2, distante 660 km 

da capital Palmas, apresentando Latitude: 05º 38' 04" S, Longitude: 48º 04' 21" W, 

Altitude: 115m e área correspondente a 5.618.398 m². O clima do município é 

classificado como Aw segundo a Köppen e Geiger, com temperatura média 26,4 °C 

e pluviosidade média anual de 1.675 mm. O estudo foi realizado entre o período de 

julho a setembro de 2017. 

 
Figura 1- Visão geral do IFTO- Campus Araguatins. 

Fonte: Arquivo pessoal 
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3.2 Tratamentos e delineamento experimental 

 
O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados com 

arranjo fatorial de 5x2 (cinco doses de Nitrogênio e dois estados da semente de 

amendoim – com casca e sem casca na semeadura). As doses de N foram de (0, 

100, 200, 300 e 400 Kg.ha-1 planta-1). Assim, o estudo constitui-se de 10 tratamentos 

com 4 repetições, totalizando 40 unidades experimentais. 

Os tratamentos foram combinados e constituídos da seguinte forma: 

T1 – testemunha absoluta (somente substrato – areia) - semeado com 

casca. 

 
 
 
 
 
 

 
casca. 

 

T2 – 100 Kg.ha-1 de N (com casca). 

T3 – 200 Kg.ha-1 de N (com casca). 

T4 – 300 Kg.ha-1 de N (com casca). 

T5 - 400 Kg.ha-1 de N (com casca). 

T6 – testemunha absoluta (somente substrato – areia) - semeado sem 

 
 

T7 – 100 Kg.ha-1 de N (sem casca). 

T8 – 200 Kg.ha-1 de N (sem casca). 

T9 - 300 Kg.ha-1 de N (sem casca). 

T10 - 400 Kg.ha-1 de N (sem casca). 

 

 

3.3 Procedimentos experimentais 

 
Cada unidade experimental foi constituída por um vaso plástico com 

capacidade de aproximadamente 10L, distribuídas e distanciadas de forma 

equidistante. 

O substrato empregado foi constituído de solo coletado na profundidade 

de 0-20 cm, proveniente da localidade do povoado Santa Tereza. Uma amostra do 

solo foi encaminhada para o laboratório de Solos do IFTO- Campus Araguatins para 

a realização das analises físico-químicas, cujos dados estão presentes na Tabela1. 

. 
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TABELA 1 - Atributos químicos e físicos do substrato utilizado no experimento. 
 

A cultivar de amendoim plantada foi a BRS Havana, adquirida sementes 

em comércio municipal com base em características visíveis da semente, dentre 

elas: cor externa da casca, consistência e cor da película. 

Foram realizadas adubações com macronutrientes, no qual foram 

pesados em balança digital e acondicionados em sacos plásticos (figura 2) até o 

momento de realizar a adubação, sendo aplicadas as seguintes doses de adubos 

por vaso: Uréia (45% N):T1(0) - Testemunha g/vaso;T2 (100) – 0,88 g/vaso; T3  

(200) – 1,76 g/vaso; T4 (300) – 2,64 g/vaso; T5(400) – 3,52g/vaso; Fósforo (P): 1,5 

g/vaso de supertriplo; Potássio (KCL): 0,5 g/ vaso; Calcário (Ca + Mg) 13 g/ vaso; 

PRNT: 80%. 

Figura 2 -Doses de adubo. 
 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Após a adubação procedeu-se a semeadura diretamente nos vasos, 

utilizando quatro sementes de amendoim por vaso, e após a germinação foi 

realizado o desbaste das plântulas deixando apenas a mais vigorosa conforme 

apresentado pelas figuras 3, 4 e 5. 

 
Figura 3 – Unidade experimental, vaso contendo uma planta de amendoim. 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 
 
 
 
 
 

 
Figura 4 – Visão geral do experimento no telado do setor de produção de mudas 

(viveiro) do IFTO campus Araguatins. 

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Figura 5– Visão geral do experimento. 
 

Fonte: Arquivo pessoal 

A fonte de Nitrogênio utilizada foi a ureia (45% N em sua composição) 

aplicada abaixo do solo. 

A irrigação foi realizada de forma manual utilizando regador, sendo feitas 

duas irrigações, uma pela manhã e outra à tarde. 

O controle de plantas infestantes foi realizado de forma manual de acordo 

com a necessidade ou aparecimento destas. 

 

 
3.4 Coleta do Experimento e Análises 

 
A coleta do experimento foi realizada manualmente no dia 18 de setembro 

de 2017, para avaliação dos tratamentos, foram determinadas as seguintes 

variáveis: altura da planta (mensurada com o auxílio de uma fita métrica, como 

mostra a figura 6); biomassa da parte aérea e da raiz (após ser cortada com o 
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auxílio de uma tesoura- figura 7, lavagem e pesagem na balança digital), massa 

seca da parte aérea e da raiz (secagem em estufa de circulação forçada de ar à 

65oC durante 48h até atingir peso constante) e número de nódulos nas raízes 

(contagem e registro). 

 
Figura 6 – Mensurando a altura da planta com auxilio da fita métri 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

 
Figura 7 – Cortando a parte aérea da planta com o auxílio da tesoura. 

Fonte: Arquivo pessoal 

Figura 8 – Segurando parte aérea já cortada. 



20 
 

 
 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 
 
 

Após a tabulação dos dados, submeteu-se os testes de normalidade e 

homogeneidade das variâncias dos erros. Após está análise, atendendo aos 

pressupostos, fez-se a análise de variância e regressão a 5% de probabilidade. Na 

execução das análises, utilizou-se o programa Sisvar, sendo os valores médios 

representados em gráficos plotados no Excel. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na avaliação da altura das plantas de amendoim com casca ou sem 

casca, em função da aplicação das doses crescentes de N, não houve diferença 

significativa (Figura 9). Desta forma, os efeitos observados demonstram que 

independente da dose de Nitrogênio aplicada no solo, para altura das plantas nas 

condições não promoverá incrementos expressivos no amendoim em análise. 

Verifica-se ainda, que apesar de não haver diferenças significativas, as 

médias do amendoim sem cascas, no geral, foram superiores aos dos tratamentos 

do amendoim com casca. Resultados semelhantes foram observados por Guadanin 

et al. (2009), no seu trabalho a altura de plantas não foi afetada pelas distintas  

fontes de N utilizadas no estudo. 

 
Figura 9. Altura de plantas de amendoim submetidas a diferentes níveis de adubação 

nitrogenada. NS – não significativo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Segundo Oliveira; Caetano (2015), o N é um macronutriente dinâmico no 

solo, no qual a sua deficiência pode ser considerada um fator limitante do 

crescimento vegetal, ocasionando redução de área foliar e baixa produtividade, 

assim, necessitando de uma adubação nitrogenada. 
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De acordo com a figura 10, verifica-se que não houve diferença 

significativa em relação à biomassa da parte aérea das plantas de amendoim, nem a 

condição de ser semeado com ou sem casca influenciou significativamente nestes 

resultados. Mesmo não havendo diferenças significativas, constata-se uma 

tendência de aumento no incremento de biomassa no amendoim semeado sem 

casca. Já no amendoim semeado com casca, há uma tendência de redução nas 

médias. 

 
Figura 10 – Biomassa da parte aérea de plantas de amendoim cultivadas sob doses 

crescentes de N. NS – não significativo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Xavier et al. (1993) obtiveram resultados semelhantes para calopogônio e 

estiolantes, que não sofreram influencia de diferentes tratamentos de adubação 

[mineral na produção de biomassa. No presente estudo por se tratar de uma espécie 

leguminosa espera-se incrementos significativos de biomassa com aumento das 

doses, entretanto, estes efeitos não foram evidenciados. Para justificar estes 

resultados, provavelmente, pode ter sido que a concentração do N ou as doses não 

foram suficientes para expressar tais respostas no tange ao acúmulo biomassa  

pelas plantas. 
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Figura 11 – Massa seca da parte aérea (MSPA) em plantas de amendoim cultivadas sob 

doses crescentes de N, semeado com casca e sem casca. NS - Não 

significativo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No que tange a massa seca da parte aérea, não apresentou incremento 

significativo em função das doses crescentes de Nitrogênio aplicadas no solo, nem a 

condição de ser semeado com ou sem casca influenciaram para tal variável, 

conforme a Figura 11. 

Nota-se que a biomassa de raiz não foi afetada expressivamente pelas 

diferentes doses de N, nem na presença ou ausência da casca influenciaram sob tal 

variável (Figura 12). Ademais, evidencia-se uma tendência de redução na biomassa 

de raiz com o aumento das doses de N em ambas as formas de semeio, com certa 

superioridade nos valores médios do amendoim sem casca. Este efeito é inverso do 

que se espera em relação ao acúmulo de N nas plantas de modo geral, pois via de 

regra, o efeito de absorção e acúmulo de N é linear até certo limite. Desta forma, no 

presente estudo, a maior concentração de N, pode ter afetado negativamente o 

crescimento radicular. 
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Figura 12– Biomassa de raiz de plantas de amendoim cultivadas sob doses crescentes de 

N semeado com casca e sem casca. NS – não significativo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

De acordo com Caetano et al. (2015) em estudo com o rabanete 

encontraram resultados similares, sendo que a matéria fresca e matéria seca de raiz 

não foram influenciadas pelas doses crescentes de Nitrogênio. 

A massa seca de raiz não sofreu efeito significativo em função dos 

aumento das doses de N no solo (Figura 13). Ainda, independente se as sementes 

de amendoim foram semeadas com casca ou não. 

 
Figura 13- Massa seca de raiz de plantas de amendoim submetidas a doses crescentes de 

N. NS – não significativo. 
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Segundo Cordeiro (2017) o desenvolvimento da massa seca de raiz está 

intimamente relacionada à eficiência das plantas em absorver nutrientes e água do 

solo, assim, refletindo em uma maior biomassa área, melhor sanidade da planta e 

progresso da produção em geral. 

Em relação ao número de nódulos não houve diferença significativa em 

função das doses crescentes de N aplicadas no substrato, e independente do 

amendoim ser semeado com casca ou sem casca, não sofreu influencia significativa 

(Figura 14). Entretanto, verifica-se certa tendência de aumento no número de 

nódulos em função do aumento das doses, sendo um pouco superior via de regra 

para o amendoim sem casca. 

 
Figura 14 - Número de nódulos de plantas de amendoim submetidas a diferentes níveis de 

adubação nitrogenada. NS – não significativo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Alguns tipos de bactérias presentes nos solos apresentam capacidade de 

transformar o N atmosférico em amônio por meio de nódulos formados nas raízes de 

plantas leguminosas por meio de simbiose realizada entre bactérias e plantas. 

Quando se tem N disponível reduz o numero de nódulos na raiz ou fixação biológica 

de nitrogênio (MELO, 2013). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Comumente os agricultores veem a casca do amendoim como uma 

barreira física de proteção da semente antes da germinação e emergência, assim os 

mesmos adotam a prática de descascar manualmente o amendoim antes de realizar 

a semeadura. 

No entanto, com o presente estudo foi possível verificar que ocorre de 

forma eficiente a germinação no plantio do amendoim com casca, ou seja, a 

presença da casca não reduzirá a capacidade germinativa das sementes do 

amendoim, tornando assim, eficaz realizar a semeadura do amendoim diretamente 

no solo sem a necessidade de descasca-lo, o que contribui para redução do tempo 

na operação pré-plantio. 

Os resultados indicaram que as doses de N utilizadas, provindas da fonte 

solúvel a ureia, não promove incremento para as variáveis testadas, evidenciando a 

elevada capacidade de adaptação desta espécie, no que tange a absorção de N. 

Portanto, não recomenda-se uma dose específica de N a ser aplicada no solo, mas 

sugere-se que essas doses sejam parceladas, o que talvez indicarão respostas 

significativas para tal cultura. 

 
 

 
. 
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